
LE DRAME 
MYSTÉRIEUX 

DE MONS-EN-BARŒUL 
; _ 

( t U I T E D : LA P R E M I E R E P CE) 
— Je l u » c e n c i w g e . 7. rue de llrWpUal-

Milltaire a Lille et tr.a-.mere habite avec 
mol. M o n fière n ' e u i t P M ralsonnatfle. Il 
buvait trop e ' depuis l ong temps n n e 
venai t plus nous voir. N'était son incon
t inence pour l'alcool, c'était un brave 
h o m m e e t u n travail leur inlassable. La 
boiaaon ava i t ann ih i l é a a force de volonté 
C'est une bien triste chose et une mal
heureuse f in. 

A L E S T A M I N E T S P R I E T 

D o n s la pet i te sal le propre et coquette 
du débit ou Jules le Minteux. se livrait 
» aes coutumieres l ibations. Mme Spriet 
noue c o n t a la rixe de d i m a n c h e après-
midi , petite discussion s a n s importance 
en tre h o m m e s dépourvus de c self con
trôle » ,-xmctué de quelques gestes bru
taux . 

Mai* M m e Spriet apporta une préci-
*lon imoortante , W œ s t y n avait pris son 
dernier repas a 14 heures exac tement . 

Su ivant les prévisions de M. le docteur 
MuUer. l 'heure de la mort de W œ s t y n se 
précisait . Elle se s i tue entre 18 heures 
et 30 heures . 

LA D E U X I E M E DESCENTE 
D U P A R Q U E T 

p e n d a n t qu' inlassablement , M. Fre-
raeaiu, •naréchal des logis interrogeait 
les g e n s du voisinage, le parquet de Lille 
fut informé des conclus ions de M. le doc
teur MuUer, médecin-légiste . 

A 18 h. 30, il desc2ndait sur les l ieux 
u n e deux ième fois e n raison de la nou
velle tournure prise par c e drame. 

MM. Glorian, Juge d'instruction ; Espi-
nasee. subst i tut au Procureur de la Ré
publique : Lavallard, greffier ; MuUer. 
médecin-légiste , se l ivrèrent à u n minu
t ieux et long travai l d' invest igation. 

M M le capi ta ine de gendarmerie Thie-
baut et l 'adjudant Pet i t jean arrivèrent 
p e u après. 

I N D I C E S P R E C I E U X 
On vit rarement magis trats s'appliquer 

a v e c - t a n t de minut i e et t a n t de précau
t ion à des constat ions dont le moins 
qu'on puisse en dire est qu'elles diffé
rèrent de s usuel les invest igat ions . 

U n e lanterne à l a m a i n , un g e n d a r m e 
éclairait les plus pet i tes choses de l'écu
rie L* r iment du sol fut examiné , la pail
l e triée, les sacs fouillés, les vê tements 
d* l a vict ime so igneusement revus, les 
p a v é s de la cour, les roues de» chariots , 
l é s pneus de l'auto, les portes, les water-
«loaets, les seaux, les pompes à eau. tout 
t u t regarde. B i e n ne passa inaperçu à M. 
Espinasse et à M. MuUer. D a n s une pièce 
de l 'habitation, M. Glor ian, interrogeait 
M M Salembier frères, deux cél ibataire» 
endurcis et leur nièce , le lait ier et des 
voisine. 

O n sais i t trois torchons de cuis ine 
m a c u l é s de s a n g que la mère de M. Sa-
lembler avait lave le ma t in car hier on 
l i t une grande lessive d a n s la ferme. 
Enf in o n recueiUit des indices précieux 
e t le Parquet termina ses constatat ion» 
à 30 heures. 

H Y P O T H E S E S S O U S R E S E R V E S 

Et m a i n t e n a n t où est l a vérité ? 
Il y a eu accident. Accident cr iminel ? 

Nous ne le pensons pas. Accident tant 
s implement. . . e t camouf lage . 

Ou s'est produit l 'accident ? Com
m e n t 1 Quel fut le responsable ? Qui 
transporta le corps d a n s l'écurie e n ca
mouf lan t le cadavre par une maladroite-
mise e n scène ? Ce serait beaucoup dire 
«•n précisant nos impressions. 

Nous, .nous bornerons à citer l 'opinion 
4 e M. le subst i tut Espinasse qui disai t 
e n dernière analyse : 

— C e s t très fort ! F R E D . 
o 

L'enquête sur le crime 
A de la ferme Lebrun 

à Roubair 
UNE NOUVELLE ARRESTATION 

QUI FUT OPÉRÉE H IER , 
, N'A PAS ÉTÉ MAINTENUE 

' o*» recherches e f fec tuées af in de dé
couvr ir l 'auteur du cr ime c r a p u l e u x 
c o m m i s c e s jotrrs dern iers d a n s le 
p o p u l e u x quart i er d e s T r o i s P o n l s . à 
Rouba ix , n'ont . j u s q u e présent , 
apporté a u c u n é l é m e n t n o u v e a u per
m e t t a n t d'aigiii'ller tes recherchas . 

Le serv ice de la Sûreté est sur les 
tients et poursuit i n l a s s a b l e m e n t s e s 
i n v e s t i g a t i o n s avec un a c h a r n e m e n t 
d i g n e d'é loges . Jusqu 'à présent , plu
s i e u r s p is tes ont é t é i-uivies. m a i s n o n t 
d o n n é aucun résultat 

Nous a v o n s a n n o n c e , duns notre édi
t ion d'hier. 1 arrestat ion de Marcel 
L a n g l i n , agi de 3."> a n s , n 'exerçant 
a u c u n e profess ion bien déf in ie , qui fut 
a p p r é h e n d é par des a g e n t s de sûreté 
au cours de la m a t i n é e de lundi et 
a m e n é d e v a n t le c o m m i s s a i r e enquê
teur. 

Interrogé sur son e m p l o i du t emps 
Itfndâht la Journée de jeudi , cet 
h o m m e fournit de s exp l i ca t ion» a s sez 

Srée ' se s qui , n é a n m o i n s , mér i ta ient 
'être véri f iées . S e s déc lara t ions furent 

• « c o n n u e s e x a c t e s et provoquèrent sa 
m i s e «n .liberté. C o m m e n o u s l 'avon* 
«lit. II est . toutefois , s o u p ç o n n e d'être 
l ' au teur de q u e l q u e s dé l i t s m a i s , c e s 
ques t ions n 'aynni a u c u n e corré lat ion 
avec le cr ime la pol ice le r e l a x a jus-
ira'à preuve formel!» 

UNE SECONDE ARRESTATION 
NON MAINTENUE 

Les recherches deva ient être d i r igées 
.vers une autre voie et la déc lara t ion 
d'un, . cebare t ter du quart ier du Pi le , 

3ul fut faite u M. Mulot, c o m m i s s a i r e 
e potfce rin t m i s i è m e a r r o n d i s s e m e n t . 

Ja i ssaf f s u p p o s e r que les e n q u ê t e u r s 
d e v a i e n t se trouver sur une p i s t e sé
r ieuse . 

Il paraîtrait que F e r d i n a n d S ix 
é c h o u a d a n s son é tab l i s s ement Jeudi, 
v e r s 20 heures , et qu'il y c o n s o m m a 
p lus i eurs verres de Mère. U aurait dé-
i-la-J a u débitant , en présence de Ro-

AU SÉNAT I 
Les actions à vote plural 

La a B t f l e ' a s s e m b l é e r A t e n u e q u ' u n e 
courte 9<%aue.consacrée.a l a s u i t e de la 
d i s c u s s i o n du . projet de loi sur l e s •• > 
t ions a » o n - plural . 

Le S é n a t a v a i t réservé le 8e a l i n é a 
de l 'article 3. 

La c o m m i s s i o n propose d e rédiger 
c o m m e suit cet a l i n é a : t Cette sen
tence sera , d a n s les trois j o u r s de s a 
date , d é p o s é e p a r l a part i e la p l u s dili
g e n t e nu gref fe d u tr ibunal c iv i l d a n s 
le ressort duque l le s i è g e soc ia l .st 
s i tué et rendue e x é c u t o i r e par ordon
n a n c e d u prés ident de c e m ê m e tri
bunal . 

• S o d i s p e n s é s de t o u s dro i t s d'en
reg i s t rement les ac tes , p ièces , procès-
verbaux , s e n t e n c e s arb i t ra l e s et déci
s i o n s j u d i c i a i r e s e x c l u s i v e m e n t relati
v e à la m i s e a e x é c u t i o n de la pré
s e n t e loi . 

> Q u e l l e s que p u i s s e n t être les condi
t ions de r e m b o u r s e m e n t o u d ' é c h a n g e 
d es a c t i o n s à droit d e vote priv i lêg- \ 
les n o u v e a u x t i tres s e r o n t a s s i m i l é s aux 
t i tres e n r e n o u v e l l e m e n t e n c e qui con
cerne les droi ts de t imbre , s eront exo
nérées de s droi ts de t a x e de t r a n s m i s 
s ion de c o n v e r s i o n , de r e m b o u r s e m e n t 
et d ' a m o r t i s s e m e n t a u x q u e l s d o n n e n t 
app l i ca t ion les o p é r a t i o n s v i s é e s ci-
d e s s u s ». 

Cet a l i n é a a été adopté après quel 
q u e s o b s e r v a t i o n s de M. D a u t h y , rap
porteur. 

M. Ca l l l aux est in tervenu s u r le sept iè
m e et dern ier a l i n é a pour faire adopter 
un a m e n d e m e n t qui d i s p e n s e de l ' impôt 
les o p é r a t i o n s n é c e s s i t é e s par la loi. 

L'enserrble d u projet de loi a é té 
adopté a ins i q u ' u n projet de loi a d o p . é 
par l a Chambre , portant rat i f icat ion 
de la c o n v e n t i o n de Londres , d u 30 mai 
1929, p o u r la s a u v e g a r d e d e la v ie hu
m a i n e e n mer . 

S é a n c e l evée a 16 h. 30 et r e n v o y é e 
à j eud i . 15 heures , p o u r la d i s c u s s i o n 
de l ' in terpe l la t ion de M. S o u l l é , sur l e s 
A s s u r a n c e s soc ia l e s . 

L S RENOUVELLEMENT 
DE LA COMMISSION DES FINANCES 

En début de s é a n c e , le S é n a t a ratif ié 
les p r o p o s i t i o n s d e s g r o u p e s p o u r la 
n o m i n a t i o n de la c o m m i s s i o n d e s fi
n a n c e s . 

S o n t n o m m é s m e m b r e s de cette com
m i s s i o n : MM. Albert F o u l l l o u x , Alfeart 
M a h i e u , s é n a t e u r du Nord ; Alfred 
Urard, Anato le M a n c e a u , Armbruster . 
Henry Bérenger , Betou l l e , B i e n v e n u -
Martin, B l a l g n a n , Joseph Ca i l l aux , 
Henry Chéron. C u m t n a l , E m i l e S a n , 
F a r i o n , s é n a t e u r d u Pas-de-Cala i s ; 
Manuel . F o u r c a d e , F r a n ç o i s Sa lnt -Maur , 
Gallet , Abel Gardey , G u i l l a u m e Chas-
tenet g é n é r a l H i r s c h a u e r , H u m b l o t , 
J e a n n e n e y , Jean P h i l i p . Jenouvr ier , Jo
seph Courtier . André Lebert, Léon Per-
rier Mi lan , P ierre Robert , Reboul , Mar
cel Régn ier , Henri Roy, S c h r a m e c k , 
Loui s Serre , g é n é r a l S t u h l , Jean Vala-
dier . 

LA PRÉSIDENCE 
DE LA CAISSE D 'AMORTISSEMENT 

Le S é n a t a p r o c é d é à la d é s i g n a t i o n 
d u prés ident d u c o m i t é f i n a n c i e r de la 
Caisse d ' a m o r t i s s e m e n t , M. Marcel •* 
g n i e r a été p r o c l a m é é lu p a r 99 v o i x 
contre 89 à M. B l a i g n a n . 

L'ARRIVÉE A PARIS 
DE M. PAUL REYNAUD 
AURA LIEU VENDREDI 

Malgré u n t e m p s pluvieux. M P a u l 
Reynaud . min i s tre 6 * « ^ L d « " **? 
nies, a c c o m p a g n é d u ^ ^ J ^ J ^ S t 
ce. a v is i té dan» 1» " » t t a * e

h 2 S J n ; 
l 'acropole e t le» m u s é e s d_ Athènes , n » 
ass is té ensu i te à u n « J e û n e r in t ime 
offert par l e min i s t re de F r a n c e e t 
M m e Clément S i m o n . 

A 14 heures , par u n t e m p s t r è s cou
vert e t un v e n t v i o l e n t M. P a u l Hjey-
n a u d est part i e n hydrav ion pour cor-
fou et Napies o ù Û sera mercredi , n 
arrivera à W s e i D e Jeudi. A « h e u r e s , 
et sera de retour a Part» vendredi . » 

15 heure». . « — , « - . 
U n av ion tr i -moteurs de l a Compa

gnie Air-Orient e s t part i d u B e u n £ * 
mardi, à 10 h. 40. pour MarseUle, pi loté 
par l 'aviateur Dufour. C'est a bord « e 
cet apparei l que M. P a u l Reynaud , mi
nistre des colonies, doi t rentrer à Pari». 

bert F r a n c h o m m e , 35 a n s . o u v r i e r fou-
lonnier . d o m i c i l i é rue M o n g e . o ù il 
o c c u p e u n e roulotte , qu'i l a v a i t l ' inten
tion d'al ler se Jeter d a n s le c a n a l , a u 
Pont Nichées , af in de met tre fin à s e s 
jours . Il d é c l a r a é g a l e m e n t qu'i l ava i t 
u n e s o m m e de 1.800 francs d a n s son 
portefeui l le , m a i s que c e l a lui impor
tait peu , c a r il v o u l a i t a b s o l u m e n t se 
su ic ider . 

La c h o s e s e m b l a i t é trange , d 'autant 
p lus q u Robert F r a n c h o m m e était 
c h ô m e i i ' et. n ' a y a n t que de m a i g r e s 
re s sources pour a s s u r e r sa s u b s i s t a n c e , 
revint vers 23 h. 45 a l ' es taminet , d a n s 
un tel état de s u r e x c i t a t i o n qu'il att ira 
l 'attention du cabaret ier . 

Ce qui s e m b l a louche à ce dernier . 
c'est que cet i n d i v i d u c o n s o m m a passa
b lement et r ég la ses d é p e n s e s a v e c deux 
bi l lets de dix francs. Or 11 est cer ta in 
q u j le • c l ient » ne p o s s é d a i t que de 
m a i g r e s re s sources . II est c o n n u s o u s 
d ivers sobr iquet s tels que « Bébert • et 
• l.e Ch ino i s n. -

Devant cette d é c l a r a t i o n , l es pol ic ier» 
se mirent à la recherche de Fran-
c h o m m e . qu' i l s a p p r é h e n d è r e n t h ier 
m a t i n . A m e n é d e v a n t le c o m m i s s a i r e 
enquêteur , il d é c l a r a a v o i r t o u c h é 
une s o m m e de 45 francs d e s Assu
r a n c e s soc ia l e s , ce qui lui p e r m i t de 
p a y e r s e s c o n s o m m a t i o n s . Il d o n n a 
é g a l e m e n t q u e l q u e s préc i s ion» s u r sa 
r a n d o n n é e a u cours de la so irée . Les 
a l ib i s a y a n t été r e c o n n u s e x a c t s . Il fut 
r e m i s en l iberté h i er après mtdi . 

C o m m e on le volt l ' ennuêlp n'a p a s 
fait un pa« d e p u i s s a m e d i et tout restp 
d a n s le d o m a i n e d u m y s t è r e . Esuéron» 
nue la Journée d'aiilonrrt'hnl permettra 
de r e c u e i W r q u e l q u e s é l é m e n t s n o n 
v e a u x . 

Une perquis i t ion e f fec tuée au domi
ci le de Lang l in n'a d o n n é a u c u n résul
tat. F. C. 

UCHAMBRE 
a poursuivi hier 

la discussion du projet 
d'outillage national 

Au cours de s e s deux séances , la 
Chambre a e x a m i n é l e programme d'ou
ti l lage na t iona l dont la première tran
c h e ava i t é t é f ixée p a r l e gouvernement 
à trois mil l iards . La Commiss ion des 
f inances , par les proposit ions qu'elle a 
retenues , dépasse de 237 mil l ions le 
chiffre prévu. En vue d'apporter u n re
m è d e urgent au problème d u c h ô m a g e . 
le min i s tre de s F i n a n c e s a invi té les 
parlementaires à n e p a s mult ip l ier l e s 
a m e n d e m e n t s . 

LA SEANCE D U M A T I N 
C o m m e rapporteur de la Commiss ion 

d'adminis trat ion générale , MU de Fels 
a é m i s le regret que la Commiss ion des 
f inances s e so i t écartée d e la régie qui 
veut que les t ravaux devra ient surtout 
être entrepris d a n s l e s rég ions o ù sévit 
le c h ô m a g e . 

M. QneuUle d e m a n d e quel le s i tuat ion 
sera fa i te a u d é p a r t e m e n t et aux com
m u n e s d a n s le projet de loi. n fait re
marquer que d a n s l'article 3 les crédits 
ne se c o n f o n d e n t p a s avec ceux que les 
minis tres o n t p u engager par voie bud
gétaire. Il d e m a n d e l a modi f i ca t ion de 
cet article et propose pour al léger les 
budgets locaux de procéder à des con
versions d 'emprunts onéreux . 

M. Lamoureux , rapporteur général du 
budget, indique qu'il répondra à M. 
Queuil le c e t après-midi , e n fournissant 
tous les détai l s désirés. O n verra alors 
s i l 'an do i t modi f ier l 'article 3 . 

M. F land ln d e m a n d e à l a C h a m b r e 
de comprendre que le projet e s t des t iné 
d'abord à rattraper un arriéré, puis à 
fournir de l 'argent pour de nouveaux 
travaux. 

Le- min i s t re d o n n e des rense ignements 
sur les construct ions des éco les qui ont 
é t é c o m m e n c é e s , n a f f i rme que le pro
je t permettra de terminer ces construc
t ions a v a n t l a f in de l 'année. 

Après u n e intervent ion de M. Pierre 
Appel, e n faveur d e s crédits dest iné» à 
la mar ine m a r c h a n d e qu'on a r a m e n é s 
à 20 mi l l i ons au l ieu d u crédit Initial 
de 300 mil l ions , l a s é a n c e est l evée à 
13 h 05. 

LA S I T U A T I O N D E S C O M M U N E S 

A la reprise, à 15 heures , M. Lamou
reux répond à M. Queuil le a u suje t de 
la quest ion posée, à savoir si les crédits 
du plan de l 'outi l lage nat iona l n e sont 
p a s h y p o t h é q u é s par l e s t r a v a u x pré
c é d e m m e n t engages . Le rapporteur de 
la Commiss ion des f inances d o n n e 
l'état min i s tère par minis tère des dé
penses e n g a g é e s et des crédits de paie
m e n t s af in que se s co l lègues puissent le 
l ire d e m a i n au c Journal Officiel ». 

U N E I N T E R V E N T I O N 
DE M. NICOLLE, D E P U T E D U N O R D 

M. Nicol le , député d o Nord, d é n o n c e 
l e c h ô m a g e qui règne d a n s l ' industrie 
text i le e t déplore que le projet soit 
muet à s o n sujet . Le v ê t e m e n t est com
m e l 'ameublement la chose dont o n se 
prive le plus vi te e n t e m p s d e crise. 
Nombre d'ouvriers de l ' industrie tex
t i le s on t accu lés a u c h ô m a g e complet . 
La plupart de s m a i s o n s sont touchées . 

M. Nico l le e n arrive à la répart i t ion 
des fonds, n trouve le projet insuffi
s an t e n ce qui concerne la navigat ion 
intérieure. Le cana l d u Nord n'est mal
heureus ement p a s terminé , encore qu'il 
aoparalsse c o m m e u n e nécess i té . La 
C h a m b r e de Commerce de Douai avait 
voté u n emprunt d o n t o n n e p a y a Ja
m a i s les arrérages m a i s qui ne permet 
pas de poursuivre l 'achèvement d e s tra
vaux, il faut que le cana l permet te le 
passage de p lus grosses péniches . 

M. Marcel Cachin, d é p u t é c o m m u n i s t e 
de Paris , d e m a n d e qu'an a joute un mil
l iard au p lan pour l a construct ion de 
logements . 

M. Lamoureux d e m a n d e l a clôture de 
la discuss ion généra le e t propose pour 
faci l i ter la m é t h o d e de travai l d'aborder 
U discuss ion des crédits par dépar tement 
ministérie l , l 'article premier res tant ré
servé. 

L ' A M E N A G E M E N T D U R E S E A U 
S O U T I E R 

Après u n e courte suspens ion de séan
ce sout ient un a m e n d e m e n t e n vue de 
porter de 80 à 150 mi l l ions les subven
t ions aux d é p a r t e m e n t s e t aux c o m m u 
nes p o u r l 'adaptat ion des c h e m i n s dépar
t e m e n t a u x et v ic inaux à l a c irculat ion 
moderne . 

Après in tervent ion d e M. F land ln , M 
Herriot accepte u n e réduct ion de son 
a m e n d e m e n t à 30 mil l ions au l ieu de 
90 mil l ions. L a Chambre adopte, sur l'In
tervent ion de M. Laurent-Eynac u n e aug
m e n t a t i o n de 20 mill ions, pour la cons
truct ion des routes af in d'assurer le dé-
s e n c l a v e m e n t d e certa ines c o m m u n e s de 
m o n t a g n e s . 

La Chambre renvoit à l a suite diverses 
interpel lat ions , de M Thibaul t , député 
de la Sarthe . sur un cas d' infraction a 
la durée de la Journée de travai l ; de M. 
Antonel l i sur les Assurances Soc ia les ; de 
M. Louis D u m a s , député de Paris sur 
la sais ie d'un n u m é r o d'une revue m e n 
suel le a y a n t pour sujet l 'Angleterre. 

La séa . ice est levée à 19 h. 30. S é a n c e 
jeudi m a t i n e t après-midi : su i t e d u pro
je t d'outil lage n a t i o n a l 

LA LIVRE A 84,25 
HIER A PARIS 

La ba i s se de l a d e v i s e a n g l a i s e 
s'est de n o u v e a u a c c e n t u é e à l 'ouver
ture du S t o c k - E x c h a n g e . Le franc est 
coté 83.75, le franc s u i s s e 17,22 et le 
florin 8,30. Ces c o u r s s on t les p lus bas 
qui ont été a t te in t s d e p u i s l 'abandon 
de l'étalon-or. Les fonds d'Etat br.tan-
n iques ne sont pas s e n s i b l e m e n t affec 
tés et se re trouvent a u x e n v i r o n s de s 
c o u r s de la ve i l l e . 

Hier , à 10 h. 50, à Par i s , l a l ivre 
cotait 84.25 et le dol lar 25,58. 

Une femme polonaise 
fit mourir son bébé 

à Saint-Pol-sur-Ternoise 
En m a i dernier, une Polonaise â g é e de 

27 ans , Marjana Paweska , arrivait à 
Marquay, à la ferme Soyez, à Saint-Pol -
sur-Ternoise. S a condui te et s o n travai l 
donnaient ent ière sa t i s fac t ion à s e s pa
trons. 

M S o y e z v o y a n t d e s t a c h e s d e s a n g 
d a n s d i f férentes p ièces d e la maison , in
terrogea s o n ouvrière, qui répondit qu'elle 
éta i t souffrante . Peu de temps, après, el le 
avoua avoir m i s a u m o n d e u n e n f a n t 
mort-né. 

Averti, le parquet d e Saint-Pol . com
posé d e MM. Perret, procureur de la Ré
publique ; Petit , juge ; Durut , j u g e d e 
paix ; Leroy, commis-greff ier ; l ieute
n a n t de gendarmerie Capart ; l 'adjudant 
Vitasse et du gendarme Dubois , s e rendit 
à Marquay, procéda à l ' interrogatoire de 
la Polonaise . Avec l'aide de Mlle Du-
pulch, interprète à Saint -Pol . la Polo
na i se nia tout d'abord avoir fai t mourir 
s o n enfant , b ien qu'un c o u p d'ongle é ta i t 
apparent au cou de celui-ci. 

Le docteur Andrès, médec in légiste, 
procéda à l'autopsie, conc luant que l'en
fant é ta i t n é viable et que l a m o r t éta i t 
due à un é touf fement . Paweska Marjana 
sera transférée à la m a i s o n materne l l e 
de Saint -Pol . 

— i l 

PRES DE 3 MILLIONS 
GAGNES PAR UN BÉBÉ 

M. J.-T. D o w n i n g , propriéta ire de 
« Northdrift », g a g n a n t du • Manche» 
ter November H a n d i c a p », a g a g n é p lus 
de 4 m i l l i o n s en a c h e t a n t d e s parts 
d a n s tous les t ickets sort i s au t irage du 
S w e e p s t a k e i r landa i s . 11 aura i t s a g n * 
d a v a n t a g e , si t ous les papiers qu'r 
at tendai t é ta ient arr ivés à t e m p s sur 
le c h a m p de course . 

Le petit John Blyth , â g é de 11 m o i s 
a g a g n é 30.000 l ivres , so i t d e u x m i l l i o n s 
700.000 francs . 

LEXXVSAL0N 
des Véhicules Industriels 

L'impression générale qui se dégage 
depuis l'ouverture du Salon des Poids 
Lourds est qu • cette grande manifesta-
tioi. commerciale connaît un succès plus 
grand qu'on no pouvait reopérer 

Chaque Jour nouveau apporte l'afflr 
matlon de ce succès par la foule de» vl 
slteurs qui s'y pressent. 

Ler intéressants progrés apportes a u i 
véhicules industriel* ret iennent l'acten 
tioti des commerçants e t industriels qui 
s'arrêtent nombreux devant les stands. 

CAMIONS B E R N A R D 
p o u r t o u s t o n n a g e s de 3 & 7.000 k i los 

e n 4 • • et • c y l i n d r e s à e s s e n c e 
et D IESEL 

C o n c e s s i o n n a i r e s : 8ERCV et REVEL 
86, rue Meurain, LILLE (Tél. 27.24) 

U N I C 
Présente ses c a m i o n s DIESEL RAPIDE 
c h a r g e a n t jusqu 'à 12 tonnes . 

M. ORON seul c o n c e s s i o n n a i r e , rue 
de Br igode , 15, a Lille. T é l é p h o n e 1431-
1730 est occupe , s a n s d i s c o n t i n u e r , aux 
e s s a i s de c e s c a m i o n s a u S a l o n et se 
t ient a l a d i spos i t i on de s a n o m b r e u s e 
c l i entè le a u S tand L'nic N» 29, pour ton* 
r e n s e i g n e m e n t s . 2857 

\ A T I L L J È M E 
Nous t r o u v o n s a s o n S tand toute la 

g a m m e de s a fabr icat ion et n o t a m m e n t 
un g r o s pépère c a p a b l e de transporter 
Î5 tonnes et son n o u v e a u H t onnes , 3 cy
l indres U6 CV de p u i s s a n c e f iscale 
dont on nous dit merve i l l e . — Agent? 
DEBEYER, P L U Q J E T ET C", LILLE 
59 à 63. rue Denfer t -Hochereau; TOUR 
COING, rue Winoc-Chocquee l , 98-100. 

2S5t> 

Roubaix 
Bureaux : 45, m e de la G a r e (Té léphone 8-51) — Depot de vente : 78, Grande R u e LA SAINTE4ÉCILE 

CHEZ LES MELOMANES 
RGVBAISIENS 

U s Mélomanes Uoubalsiens célébreront 
leur tète de Ste-Cécile le dimanche 6 dé
cembre 1931. Ils exécuteront «ous l'énergique 
direction de leur chef M. Georges Bauwens 
en l'Eglise St-Martin, à midi. 1 Kyrie en 
La de A Carller ; 2. Sanctus (solo de ténor; 
M. Victor Aliène ; 3. Benedlctus, de H. Peers 
avec répliai • de violon, par M. F. Bonté. 
k Pants Angeltcus. de César Franck solis-
t» : M. Georges Queste ; &. Hymne au So
leil, poésie de K. SonnevUle, musique de 
Georges Bauwens. 

A 2 h. précises, banquet de Sfe-Cécile au 
slè ;e 85. rue du Collège sons les présiden
ces d'honneur de M. R Motte et de la Mu
nicipalité Roubaislenne. 

— Ce soir mercredi, dernière répétllton 
générale à 19 b. 30. Visite au Président 
d honneur. 

L'Harmonie Fraternt-11» et Mutuelle des 
• Ancle oldals Français et Alliés de Rou
baix » fSociité N'tlonale donnera n pre
mière audition de Ste-Cécile Dimanche pro
chain S décembre en l'Eglise Notre-Dame 
Pendant la grand'messe de 10 h., elle In
terprétera les morceaux suivants : 1. Phaé-
ton. poème symphontque (St-Sains) ; 9. Ben-
»enuto Cellinl e v e r t u r e (Berlioi). sous la 
direction de M. Ferdinand Capeile. officier 
de I I TucUon publique. 

•euf fe f in , 16 fr. le kilo. Hall» FL IPO 

A U T O VOLEE E T R E T R O U V E E 
Mardi, vers 0 h . 45. la voi ture au tomo

bile de M. Vienne-Depotere , 153, rue de 
Tourcoing, à Neuvl l le-en-Ferrain. e n s ta 
t i o n n e m e n t G r a n d e Rue, é ta i t volée. 

Au début d e l'après-midi, d e u x gar
d iens d e l a paix furent av i sés qu'une 
auto é ta i t e n s t a t i o n n e m e n t depuis 
6 h. 30, e n face d u 39 d e l a rue de l'Es
pérance . I ls conduis irent la voiture au 
poste de police d u l er arrondissement , o ù 
l'on r e c o n n u t qu'elle é ta i t cel le de 
M. Vienne . Ce dernier put l a reprendre 
deux h e u r e s p lus tard. 

S a n s doute , quelques fê tards ava len t 
emprunté la voiture et aprè» u n e ran
donnée , n o c t u n e l'avait abandonnée . 

Max Trebor joue à P r i n t a n l a (Bl -Seau; 

ECHOS 
et CARNET 

CALENDRIER. — Meroredt t décembre. — 
Soleil . Lever » 7 h. 84 ; coucher a 15 h. 55. 
— Lune : Lever à 13 h. 3* ; coucher a 
13 h. 36 (D. Q. 18 h. M). 

Aujourd'hui : Sainte Aurolte. — Demain : 
Saint François-Xavier. 

MÉTÉOROLOGIE. - Station de LUI». — 
Observations faites le ler décembre a 18 h. 
— Baromètre 771 mm. ; nausée depuis u 
veille à là h. — Baromètre i (ronde 8.5 ; 
mlnlma \ 2 ; maxlma 7.8. — Etat hygromé
trique 93 ; Hauteur d'eau tombée depuis la 
veille à 18 h., néant. — Direction du vent : 
Nord ; force faible. — Direction des nua
ges .- pas d'observations ; état dn ciel : eau. 
vert. — Temps prohab.o pour aujourd'hui : 
un peu froid, assez beau. 

•REVISION» 0 1 L'OFPIOE NATIONAL. -
Région Nerd. — Même situation ; Ciel bru
meux avec rares érlalrcles : vent variable 
4 à 7 m. ; baisse de température diurne ; 
minimum en baisse de i" sur ta nuit pré. 
cédente. 

NOMINATION. — Est élevé a la tre clas
se et maintenu dans ses fonctions actuelles 
M urondel substitut du Procureur de la 
République de 3e classe près le tribunal d» 
premlè Instance de Valenr'ennes. 

OC PASSAGE. — Hier A 14 h. 10, est ar 
rivé en Gare Maritime de CALAIS. >»r le 
paquebot • Cauterbury • le prince Aga-
Khan grand propriétaire de cnevauj de 
course; venant de Londres et parti pour 

Paris par le Pullraan de 14 h. 30. 

RAPATRIEMENT DES OUVRIERS 
ÉTRANGERS EN CHOMAGE 

La Mairie nous communique la note sui
vante : .. Par sa circulaire du 11 mars 103] 
complétée par celle du 5 octobre suivant M. 
le Ministre du Travail a autorisa M. 1P Pré
fet du Nord k délivrer des réquisitions de 
transport aux travailleurs étrangers de tou
tes nationalités et à leurs familles pour k e r 
permettre de voyager gratuitement Jusqu'à 
la frontière française et regagner ensuite 
leur Heu d'orljrlne. 

C«s réquisitions sont délivre»? aux tra
vailleurs étrangers en chômage inscrits a 
un fonds do chômage ou à un bureau de 
bienfaisance ou même lorsque leur état 
ù'indlgence est manifeste. 

Pour les obtenir, les Intérefsés doivent 
présenter : 1. Ln certificat établi par l'Offi
ce départemental d^ Placement attestant 
qu'ils sont en chômage et qu'il n'eM pas pos
sible de les occuper dans une autre région 
de France ; 9. Une attestation de leur 
Consul qu'ils ont les ressources nécessaires 
pour payer leur voyage de la frontière fran 
aise a leur lieu d origine j 3. Un passeport 
en règle 

A. WOLFF de Paris 
Est-il m o d e p l u s s e y a n t e et p l u s pra

t ique, à la fois , que ce l l e du tricot 7 
La robe est s o u p l e et h a r m o n i e u s e , e l l e 
sui t g r a c i e u s e m e n t les m o u v e m e n t s du 
corps De pet i tes b louses a u x formes 
a m u s a n t e s c o m p l è t e n t h e u r e u s e m e n t 
une toi lette c l a s s ique . 

Une co l l ec t ion importante de m o d è l e s 
inéd i t s est . dès à présent , v is ib le chez 
Ar WOLFF. de Par i s . 8. rue Fa idherbe . 
à Lil le L'é légance et la sé lec t ion d e 
ses créa t ions ont été a c c o m p a g n é e s par 
la recherche de prix tout à fait Intè-
s e s s a n t s . 08*7 

E T LA C L O T U R E ? 

E n dépit d'un avert issement , M. Steurs 
Pierre, cafet ier 77. rue de lTIpeule, qui 
laissait Jouer de l a mus ique e t danser 
d a n s son établ i s sement , h ier après mi
nuit , a fai t l'objet d'une contravent ion. 

LA RÉOUVERTURE 
DE L'UNIVERSITÉ POPULAIRE 

Chambrée de s grands Jour» pour la 
réouverture de la sa ison 1931-1933 de 
l'Université Populaire, où plus d'un mi l 
lier d'auditeurs se pressaient d a n s l a 
Sal le de s Fêtes de la Fédérat ion des Ami
cales. 43, rue d'Alsace. 

M. G a s t o n Duburcq. président, pré
sente le conférencier, M. Jacques An-
celle, sous la forme la plus é l égante et 
la plus spirituelle, après avoir à l'ouver
ture de la séance , adressé u n souvenir 
e m u à la mémoire d u regretté a m i et 
collaborateur, M. Marx Hirsch. mort s i 
prématurément . 

Le suje t de la conférence é ta i t < Le 
Fasc i sme e n Ita l ie », d'après le l ivre de 
Piétro Nenni . D a n s u n magni f ique ex
posé, qui pendant plus d'une heure a 
tenu les auditeurs sous la forte Impres
sion d'un c véritable d r a m e i tal ien, de la 
prise d u pouvoir par Mussolini , de sa dic
tature et de se s conséquences , qui o n t 
ensgng lanté les D é m o c r a t e s I ta l i ens de 
1 Opposit ion », il fait vivre » les heures 
grises d'un peuple asservi à u n e autocra
tie brutale et impétueuse ». n c i t a tou
tes les misères et les d r a m e s qui entou
rent cet te t ransformat ion de régime. P u i s 
par de s conclus ions c ing lantes , i l s t ig 
mat i sa l 'homme qui a créé le Fasc i sme 
et réduit la l iberté populaire à n é a n t ». 

Après que le public eut fa i t à l'orateur 
une chaude ovat ion, l e prés ident G a s t o n 
Duburcq remercia son a m i Jacques An-
selle, son collaborateur a u Consei l Géné
ral de la Ligue França i se de l'Enseigne
m e n t de s o n exposé s i préc is e t s i lumi
neux, il soul igna la beauté de notre ré
g ime républicain, rég ime français d e li
berté du Citoyen. 

n déclara que Jacques Ancel le appar
t ient aux act iv i tés les plus vives d e la 
Ligue Française de l 'Enseignement , qui 
o n t rénové le régime anc i en e t qui tra
vai l lent avec ardeur A l'esprit d e la ïc i té 
et aux principes de paix et d e fraternité 
humaine . 

M Charlier, inspecteur primaire, remi t 
ensui te la médai l le d'argent aux direc
teurs et directrices d'écoles dont les n o m s 
su ivent : M m e G a m a l n , M m e Piens, 
M - «t M m e Marc. Mlle Vandendorpe 

Et la soirée se termina par un film sur 
les Fê te s du Cinquantenaire de la Laï
cité d a n s le Nord e t par une partie ar
tist ique d a n s laquelle Mlles Dewlspelaere 
et Ans ieau o n t fait applaudir leurs rares 
qual i tés de diction, violon e t piano Le 
dernier comportant u n e production, très 
réussie, de s d a n s e s rythmiques de la sec
t ion F é m i n i n e de la Fédérat ion de s Ami
cales de Roubaix, sous la direct ion de 
Mlle Bouvie. 

DENTIFRICES 

Délicieux Café, la kg u f r , Hall» Fllpo 

B L E S S E A U C O U R S DTTN A C C I D E N T 
D ' A U T O 

S o u s c e titre, nous avons relaté u n 
accident qui s'est passé samedi soir, à 
l'angle de s rues de l 'Ommelet e t Pellart 

A ce sujet , un de s accidentés , M. Ga
lant, 97, rue d u Collège, n o u s écrit, n dit 
n o t a m m e n t : 

« I * samedi 38, vers 20 h. 30, j e reve
n a i s d u Sacré-Cœur, d a n s la rue Pellart , 
e n m e dir igeant vers la rue d u collège 
à une al lure normale . 

» Arrivant a u carrefour de la rue de 
l 'Ommelet . J'avertis à plusieurs reprises, 
et n e n t e n d a n t rien, Je franchis la rue 
de l 'Ommelet , J'étais à peine engagé je 
n ava i s p a s encore levé l'axe, qu'une voi
ture venant de m a gauche et à u n e vi
tesse impossible à déterminer, vint m e 
heurter entre les deux portières de gau
c h e avec une tele violence que m a voi
ture fut c o m p l è t e m e n t défoncée et pro
je tée a près de 10 mètres , m o n arrière 
droit h e u r t a n t la pierre d u soubassement 
de l a porte du débit d e tabac, vola en 
éclats , l a v a n t de m a voiture é ta i t re
tourne e n direct ion de la Grande R u e • 
quant à la voiture adverse, elle s'était 
mise e n travers d e la rue d e l'Ommelet 
son avant dirigé vers le débit de tabac » 

D o n c ac te . 

l ieiter votre concours. Les lots e n na
ture (coupons e t t issus, articles de bon
neter ie et de la inages) peuvent être 
adressés au s iège ou encore 13. rue 
O.aude-Lorrain. et 209, rue Edouard-
Vai l lant . 

Le comi té espère que son appel rece
vra l'accueil le plus empressé e t le p lus 
généreux, t a n t il est vrai que sur le ter
rain de la famil le nombreuse tous les 
concours, toutes les bonnes vo lonté : 
peuvent se rencontrer. 

L t S O P E R A T I O N S 
D E LA C A I S S E D ' E P A R G N E 

!tu ci-urs do la semaine du 23 au -.' n 
vernbre. U Caisse d Epargne a t.fectue tes 
on, riti^n* sui.aiiu-* : 

ITei - menu ; Koubaix Mardi. 136 : 3J&.06» 
fr : mercredi, io» : ^j~..:-.;n II- , jouai, l i s : 
*ù}.7tf, fr. , vendredi. 1W : 194*37 fr ; sa 
med Ht . 400.̂ 17 fr. . dimanche. Jl I 
•K WB fr ; Lannov : 11 : 1S.770 fr. ; Ccolx 
a s iôb fr. : Wattrelo- : -2\ ; 47.3-3» ii t« 
taux r t.088 : t.OM&M fr. 

Remboursements Roubaix : Mardi lus : 
31-1.4J9 fr . mercredi 71 • 128.406 fr. - Jeudi. 
US : 1W.810 fr. 8t , vendred., J7 : i;e.800 
fr. • .-amedi. 119 '.>•:».800 fr. ; dimanche. W : 
10» Ht n\ u i.annny : 3 -. t.930 fr. : Wa-
trrlo» « • 3«.;o8 ir. 04 Totaux - Si» i 
; -.-..T.:iu (r. i«. 

^dmini^traieurs du mojS de novembre i 
A Rouha y MM H. Veinier. H. BuiquiK 
M I m e n s , 1, iiheileiumes F Latr 
A Lannov M. oeffrennes. — A Croix M. 
R Hcuz.t - A Wanreln* M tl Fa 
1 1 U - . 

BOCK MEYERBEER ^ •""» • 

FAMILLES NOMBREUSES 

S E C T I O N D U R A V E R D I 
ET D U NOUVEAU R O U B A I X 

L'assemblée générale de la sect ion 
aura lieu le 25 décembre, à la Maison 
des Œuvres , rue Lesueur. A cet te occa
s ion une m a t i n é e recréative a été orga^ 
n l sée ; elle sera suivie d'une magnif i 
que tombola. 

Af in de permettre la réussite de ce t te 
assemblée, des membres du comité , mu
ni s de l i s tes de souscript ion et s ignées 
d u prés ident , passeront à domicile sol-

Sociétés et Comités 
' . I U N D E FANFARE. — Mercredi a 

n tl 1 ••' -i..:- .lu pronaouni .le St.-
Cécile, socs 11 présidence .:. Me Boasqnet. 

I h innèur »rt 
ORPHEON DES MIENS HiMI!ATTiM< 

E S L-,ATS - 1.11.1. répétition •:./ nr. 
i raœiM 
1 ' i-e à 7 li. ,r>. 

P ILHARMCIN1Q1 1)1 JEAN OHULMQt 
— > mer n a ->j h. 14 repetiaon e é w -
r.i! avant dernière répétition do u deuxK 
me audition de Ste-Cécile le t.i décembre on 
t J«:i«e de St-François-d'Assises Frésen.e ln-
disper hle. 

AMICALE PHOTO. — Les t-.xieian--s qu-
n'ont pu assister a la réunion de vendredi 
dernier n novembre, goat pries de tenir 
V nulle la date du li janvier qui a m i 
et* initie ee pour la ducasse â pierri» . oatle 
soi.-ee aura heu le 53irie.ti t? décembre afin 
de fariliier le tra des organisateurs, les 
sociétaire* sont priés d'envoyer leurs adhé
sions pour veudredi prochain. 

LA SAINTE-BARBE 
si popula ire dans le Nord, est p-
Maison du Porte-Pluni<\ 78 (rem 
li a» . rue National», carrefour nie 
Hupital-Mil i taire , a Lii'e, l 'occasion d,' 
réunir s p é c i a l e m e n t à l ' intention des ' 
m i n e u r s et P^ur leurs cadeau:; un 
cho ix part icu l ièrement heureux et v.j 
rié de porte-plume, s ty lo s et porte -mitv 
« M é t é o r e s .a grande m a n n : e fran
ça ise Ii en est'dt- tout prix à part r d-
(S fr. Voyez nos é ta lages . Aucune suc
cursa le à I ill.?. 

CONCOURS 
PLUS BEAU VOYAGE 

OFFERT PAR LE CHOCOLAT 

9ELESPAUL-HAVEZ 

200.000 FRS • EN ESPÈCES 
UN PREMIER PRIX DE 5 0 . 0 0 0 Fr«. - UN SECOND PRIX DE 2 0 . 0 0 0 Frs 

UN TROISIEME PRIX DE 1 0 . 0 0 0 Fr*. - DEUX PRIX DE 5 . 0 0 0 Frs, etc... 

- DEMANDEZ LES EDILES DE CONCOURS i TOTRE nURNISSEUIl 

FECH-LITOS DL' * DECEMBRE. — N. 4» 

LA VIERGE 
à l'étrange regard 
DM Olivier DUVERGER 

a lui semblait que la j eune fille par
tagea i t son émot ion e t ce t t e cons ta ta 
t ion a u g m e n t a i t son bonheur. Etait-il 
possible que Rolande éprouvât pour lui 
l e s m ê m e s s e n t i m e n t s q u i ] nourrissait 
à son égard T 811 e n était rée l lement 
bien ainsi ! Quel bonheur I Quelle fé
licite' I Cet te espérance n'était-elle pas 
trop, o s é e ! Cet espoir .trop., fou ? 

Jaoqnes d a n s sa Jofe. é ta i t bien dé
cidé à profiter de s heures » venir au 
cours d e l'aprés-mld! p o u r éctatrctr te 
doute charmant qui enveloppait déli
c ieusement s o n taie- - p l e i n e d'amour, 
pleine de tendresse pour Rolande. 

H ne connaissa i t pas le co in sauvage 
.ou il* al laient »an»;a»j«T mai» il savait 
qu'on y ferait bal te e n plusieurs en
droit», pour y visiter la Chape l le de 
Sa lnt -Arnoux . la cascade et plu» loin, 
a la sort ie du tunnel , au plus haut de» 
Gorge», le s a u t impress ionnant d u tor
rent . 

Colette , e n s 'engageant sur la route, 
accroenée aux f lancs de s rochers , ap

porta toute son a t t ent ion à la condui te 
de s a voiture, car d'un coté c'était la 
murai l le d e pierres, de l'autre l 'abîme 
au fond duquel l e Loup roulait s e s eaux 
grondantes . 

Après u n passage part icul ièrement 
Impress ionnant , e l l e arrêta s i » a u t o 
sur un « garage » d u c h e m i n Indiquant 
à ses a m i s : 

— Voici l a sect ion de l 'ermitage de 
Saint -Arnoux. Arrêtons-nous quel., l e s 
m i n u t e s L'endroit vaut la pe ine d'être 
vu e t l 'évocat ion d e l a l égende d u sa int 
est curieuse. 

Elle leur servit de guide accompagné* 
d'Henri, qui. lui. é ta i t avec el le , venu 
bien souvent déjà , goûter l e c h a r m e de 
cet agréable i so lement . Jacques avai t 
offert son bras à Ro lande qui souvent , 
e n m a i n t s endroits , s e serrait c o n t r e lui 
pour év i ter Isa caresses piquantes d e s 
branches enchevêtrées au-dessus d e 
leurs têtes . 

L* sentier, étroit , descendait , e n pen
te rapide, s i g s a g u a n t ver» la Chapel le . 

Jacques é ta i t tout heureux de sent ir 
tous « o n twa».- trembler par ins tant ce
lui de Ro lande qui s e pressait plus for
tement' contre lo i lorsque se» pet i t s 
pieds trébuchaient sur les pierres va
r i a n t e s d u c h e m i n rocail leux. O aurait 
voulu soutenir toujours , s u r 4a longue et 
quelquefois pénible r d t t e ' d e la vie, ta 
gracieuse Jeune fille. Boa rêve pourrait-
Il ê tre un Jour réal isé T n aurai t voulu 
l e lu i d e m a n d e r mai» U s ' o s a i t aborder 

déjà ce dél ic ieux projet tant qu'il n'au
rait p a s éclaire! l es obscuri tés d e s o n 
ex is tence et de se s aventures passées . 

L a pente d u sent ier s'adoucit e n ar
rivant vers les rustiques bât isses de l'Er
mitage. D e u x corps de bâ t iments s e 
dressaient sur un terre-plein d o m i n a n t 
les e a u x t u m u l t u e u s e s d u torrent. La pe
t ite chapel le , aux d imens ions réduites , 
é ta i t surplombée par un c locher minus
cule, e t d e v a n t elle, un préau abritait 
u n e terrasse bordée de murs, servant de 
b a n c A côté , u n e a u t r e bât isse s'allon
geait , rectangulaire , avec s e s dépendan
ces. Entre e l l e s u n sent ier descendait 
aux m a r c h e s de pierres vers les eaux 
grondantes de la rivière. S o u s la ter
rasse, un trou noir était , su ivant la lé
gende, la pisc ine d u S a i n t et sur les ro
chers déva lant e n p e n t e vers le torrent 
l 'empreinte d'un corps é tendu indiquait 
aux croyants l'endroit où l'ermite s'é
tendait pour dormi'- sous la voûte cé
les te conste l lée d'étoiles. 

Colet te qui connaissa i t parfa i tement 
c e co in mervei l leux l'expliquait à se* 
amis , émervei l lés du caractère sauvage 
et reposant de s Gorges . Jacques , tout à 
se» pensées aurait voulu s'expliquer 
avec Rolande e t s'efforçait de trouver 
l'occasion d'être seul avec elle. La chose 
é ta i t difficile, l e prétexte impossible à 
trouver pour s'isoler à deux. 

Henri aurait bien voulu lui facili
ter l 'entretien recherché m a i s la Jeune 
f i l le n e paraissa i t p a s s'y prêter a u 

grand désespoir de son compagnon . 
D'ailleurs, c o m m e n t s'expliquer longue
m e n t au cours d'une s imple ba l t e î N» 
valalt-U p a s mieux lui d e m a n d e r tout 
s i m p l e m e n t une entrevue sér ieuse où 
ils pourraient parler à leur a ise ? 

Prof i tant d'une m i n u t e où leurs ami» 
vis i tant l ' intérieur de la chapel le le* 
avalent la issés à l'extérieur, Jacques s* 
déc idant , prit entre les s i ennes les 
m a i n s de la Jeune fille et brusquement 
supplia. 

— Mademoise l le , permettez-moi une 
prière. Depuis notre entrevue à Bourg. 
J'ai appris cer ta ins fai ts d'une excep
t ionnel le importance. Je voudrais vous 
en parler d'une façon très sérieuse, ne 
pourrais-je vous voir seule, et l e plus 
t6t possible ? 

E n rougissant , l a gracieuse e n f a n t 
m u r m u r a u n e repense é tonnée : 

— J e n e vous comprend» pas, Mon
sieur... 

À ce t ins tant Henri réapparut avec 
Colette surprenant Rolande qui se tu t 
aussi tôt . 

S o n hés i ta t ion n'échappa p a s à s o n 
amie qui s 'approchant d'elle, la prit par 
le bra» e t l 'entraîna lo' i des jeunes g e n s 
pour leur cacher le trouble qui la 
gagnai t , malgré s e s efforts pour dissi
muler son émot ion . 

Henri qui avait vu s a rougeur ques
t ionna Jacques . 

— Que ui as-tu d o n c dit pour l'avoir 
ainsi fait rougir ? 

— R i e n d e choquant , crois-moi. J e 

m e suis tout s i m p l e m e n t permis d e lui 
d e m a n d e r un rendez-vous, e n lui rap
pe lant notre dernière entrevue à Bourg 
e t sa i s - tu c e qu'elle m'a répondu ? 

— Dis . 
— Qu'elle ne comprenai t pas . 
— Et c'est tout î 

— Votre arrivée a coupé sa réponse 
et m e revoilà plongé d a n s l 'anxiété. 

— Pourquoi donc ! Pat ience , la Jour
née n'est pas finie e t nous ne s o m m e s 
p a s encore rentrés. D'ici et soir tu 
auras peut-être l'occasion de t e retrou
ver seul avec el le pour t'expllquer. 

— Si tu m'y aides. 
— Avec la complic i té d e Colette , J'es

sayerai. 

— J e t 'en suppl ie , fa i s l' impossible 
pour qu'i e n soit ainsi . S i tu savais com
bien n e n coeur bat e t d a n s queue an
goisse - n o m Dikiige les quelques m o t s 
q u e l l e m'a répondu ! 

— Allons Calme-toi e t viens. Vois-nos 
a m i e s .« l i t déjà loin d a n s la montée . 

Les j eunes fi l les s 'étaient e n effet 
é lo ignées d a n s la gr impée vers l a route 
— h â t a n t le pas — c o m m e si e l les é ta ient 
dés ireuses de pouvoir seules à seules 
échanger quelques mots . 

— Qu'as-tu donc Rolande, t u parais 
bouleversée. 

— II y a de q u o i m a chérie, sa i s - tu ce 
que vient d e m e dire M. De lorme ? 

— Qu'il t 'aime ! 
— Ne plaisante p a s ? J e t'en prie, Je 

parle sér ieusement , 

— Eh ! Quoi ! l 'amour à ton avis 
n'est-il pas chose sérieuse ? 

— Il n e s'agit pas d'amour. 
— O h ! Que vas-tu dire 1 
— L a vérité. M. Delorme ne m'a pas 

d i t un seul mot d'amour aujourd'hui. Ce 
garçon m'inquiète. 

Colette sursauta : 
— — C o m m e n t ça, U t'inquiète ! 

Que veux-tu dire ? 
— J e m e demande s'il à toute s a 

raison. 
— On amoureux n'afr-il pas toujours 

U tê te égarée ? 
— O h I cesse de plaisanter Colette, 

si tu savais combien je suis touchée par 
ses paroles. 

— C e s t que tu l'aimes a u t a n t qu'il 
t 'a ime 1 

— Là n'est pas U quest ion. J'ai peur 
t e dis-le. 

— Mais de quoi ? 
D e tout, de son at t i tude , d e s e s 

regards, des é tranges paroles q u l l m'a 
d i t e s 

— Et qui sont ? 
_ n ne cesse d* faire d e s a l lus ions à 

des faits que j' ignore, à d e s entrevues 
que j'aurais eues avec lui. 

_ La nuit d e la Redoute ? 
m. A celle-là c o m m e à d'autres, j ' a i 

peur te dls-je. eJ cra ins de m e trouver 
seule avec» lui et pourtant je voudrais 
tan savoir c e q u l l veut m'apprendre 

— C e s t f a c i l e . 
— Chut. Les voici. U s vont n o u s re

joindre. 

Les deux jeunes gens qui avalent 
presse le pas. ava ien t e n ef fet rattrapé 
les Jeunes filles. Henri leur reprocha e n 
riant. 

— Auriez-vous l ' intention d e nous 
abandonner ici. Nous ne nous s en tons 
aucune disposit ion pour devenir de 
dignes disciples du S a i n t dont ncu» 
avons visité la retraite. 

— Non, cher Henri, nous n'avons p a s 
d'aussi noires intentions. J e me hâta i s 
s implement pour vous donner l 'exemple 
af in d e ne pas trop nous attarder s i 
nous voulons achever le parcours que 
nous avons décidé de faire avant la fin 
de l'apres-midi. 

Rolande, arrivée sur la route sauta 
rapidement à sa place vite rejointe par 
Jacques tandis qu'Henri s'installait à 
côte de Colette déjà au volant et l'auto, 
démarrant , s'élança vers IA haut d e s 
Gorges. Suivant la route étroite tracée 
d a n s la masse m ê m e des rochers sur
plombant les abîmes, elle passa sous la 
buée sc int i l lante de la cascade, franchi t 
le pont j e t é sur le torrent, et roulant de 
l'autre coté de la rivière, s 'engagea sous 
le dernier tunnel débouchant au Saut-
d"-Loup. Là Us mirent pied à terre pour 
s 'avancer sur la passerel le le tée sur le 
gouffre, i l s admirèrent en frissonnant 
la grandeur sauvage de s tourbillons hur
lant d a n s leurs g igantesque» plongeons 
auréolés de gout te le t tes d'argent. 

A suivie;. 

tr.a-.mere

